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APRESENTAÇÃO

Procurando progredir cada vez mais, o homem tem-se utilizado da
Natureza de maneira imediatista sem pensar nas gerações que haverão de
substitui-Io no futuro; e can esse objetivo destroi suas florestas, polui
seus rios, queima suas matas e estingue sua fauna sem pensar que tais ações
deixarão um mundo cada vez pior para as gerações futuras.

Que pensarão do homem de hoje, seus descendentes se deixar-sé
a eles uma Amazônia totalmento devastada desprovida dos recursos que dela
se ,desfruta no presento? O que pensarão? Que foram tolos? Egoistas? In
gênuos? Ou apenas excessivamente egoistas 8 ambiciosos ao ponto de olha
rem apenas seus int'eresses econômicos imediatos, e acharem que este imenso
benef{cio lhes deixado pela Natureza foi criado para ser usado apenas por
uma geração?

Para saber-se usufruir o imenso potencial de riquezes naturais
da Amazônia, e no caso especial da utilização racional de suas florestas
é preciso conhecer-se os fatores que a mantém em perfeito equil{brio,conh~
cer seus segredos; e então, a partir destes conhecimentos desenvolver tec
nologias para o aproveita~ento destes recursos, sem alterações ecológicas
consideráveis 8 somente assim se estará assegurando melhores condições de
vida ao homem que nela vive e suas gerações futuras.

,-
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PLANO DE ,PESQUISA FLORESTAL PARA O ESTADO DE RONDôNIA

IAlberto William Viana de Castro

L INTRODUÇÃO

Este trabalho, que tem por objetivo alertar as Autoridades, In~
tituições Técnicas e Cient{ficas e as pessoas ligadas as atividades flores
tais da necessidade de pesquisas ligadas ao setor; toma como modelo a Bis
temática de Pesqúisa Florestal desenvolvida com sucesso pela Unidade Regi~
nal de Pesquisa Florestal Centro Sul - URPFC8 da EMERAPA, e que adaptada a .
realidade Regional tenta mostrar a importância da Pesquisa Florestal em
Roncjônia; definindo Prioridades e Estratégia de ,c,ção,·representando assim
um Documento no qual a chefia da Unidade de Execução de Pesquisa de Ambito
Estadual - UEPAE Porto Velho e futuros pesquisadores ligados ao Programa

.Nacional de Pesquisa Florestal - PNPF desta Unidade, possem dar continuida
de aos trabalhos já iniciadcs.

2. O PROGR,cMA NACIONAL DE PESQUISA FLffiESTAL - PNPF

Resultante de convênio firmado entre a EMBRAPA 8 o Instituto
Brasileiro de Dosenvolvimento Florestal - IBDF, o P~JPF visa promover, esti
mular, coordene.r e executar pesquisas referentes a Ciência Florestal, e

IEngQ Fta1. Pesquisador da EMBRAPA-Unidade de Execução de Pesquisa de Ambi
to Estadual, Caixa Postal 406. CEP 78.900. Porto Velho, RO
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tem sua atuação voltada a duas finalidades básicas: viabilizar as metas g~

vernamentais traçadas nos Planos Nacionais de Desenvolvimento e gerar al

ternativas técnicas para subsidiaras futuras decisões ligadas ao Setor

Florestal.

2.1. Objetivos do PNPF

i o aumento da produtividade dos povoamentos florestais de ma

neira econômica, sem alterações ecológicas consideráveis.

ii elevar a qualidade da madeira produzida.

iii aproveitamento racional das florestas nativas.

iv o desenvolvimento de técnicas agrosilviculturais como éllter'

nata.va para b melhor uso da terrél.

v _ viélbilização do uso da madeira como fonte éllternativa de ener

gia.

2.2. Estruturél Operativa do PNPF

A operacionalização do PNPF está baseada na participélção de di

f'er-ent.e s Unidéldes da EMERAPA,IBDF e outros segmentos do Setor Florestal

conforme o esquema élnOXO.

3. A UNIDADEDE EXECUÇÃODE PESQUISADE ÂMBITOESTADUAL-UEPAEPORTO VELHO

,Criélda em 1975 pela EMERf4PA,encontra-se localizada no município

de Porto Velho (RO) e tem sua atuação voltada para a consolidação de pe.!2
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quisas agropecuárias no Estado. Possue campos experimentais nos munici-

pios ds Ouro Preto D~Oeste, priquomes, Presidente Mediei, Vilhena e Guoj~
~

ra Mirim.

3.1.

através•• !" •cxcquavca.s os ob.jctrí.vos do PNPFno Estado,

[Jorticipoção acusrrte junto a Entidades Governamentais o. empresas do ootor-

(m3deir-eir::::s e rGflorestadores), com o principal fim de eviter a Guplicid.::=.

de de Lnve strimcrrtoe ne soluçÊÍo de problemas comuns.

3.2.

o g~cnd3 dcssnvo10inento por quc.passa o Estado do Rond8nia, vc~

f'orç enrío a reti:t.~ado G:J Seja cober-tur-a florestal. Pode-ise prover- que C~::J

lengo do trrnpo, sora ino\/itóvel deparar-se com problemas de maí.or- gl'a\J:Ldc:~

to, oCOS~_OIl02'JSpelo r8tirada desta mata, tais como: altereçces cl~_m8tiscE~

oroS?Do, dosoouilibl"io h:Ldrico 8 e scaasez de modeira para uso local.

DSVG-sCJ ccnní.der-ar-, também, a ameaça de oxtinçeo do espécio::: eco

nor.ücc:1::::mtovaliosos cemo 6. Castanheira, além do Mogno, da CcrejoirG o do

Freijó, Gj mais exploradas na região, inclusive para exportaç2CJ.

E.c:-l;csp:noblo:-nassao dacor-rent.es , principalmente ~ do grendo cxpan

SElO do áreo élJJ:'{CO::"'-, 8 qL.:8aasoc.i ados a má utilizDÇc' do solo; o

ç ao prod6-cório de suas florestas nativas (extr6çeo seletivo, uso lOCD1.j

qce.irna pela ttJ::ividDde agrlcola), ao de sper'di c.í.c causado pelo m2U aprove±

t.ement.o elas toras o éltividades degradmtos do solo, como e cxpLor-açao C3

recursos minerais (cassi tori ta o cal.cer-í,o ] , tarnbém contribuem de manoirél ;
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A implantação de florestas para obtenção de produtos florestais.
A seleção de florest'as para uso pel:J regime autosutentado (Florestas Na

Florestas de proteção do meio ambiente ( Parquescionais e Particulares).
0\

Florestais e Reservas Biológicas). Apresentam-se como alternativas . ,.
vi.a

veis, para proporcionar um perfeito equilibrio entre as atividades de de
senvolvimentojmeio ambiente na região.

Acredita-se, porém, que o não aproveitamento de áreas apropri~
das para (re)florestamentos, deve-se a fatores como a baixa produtividade
dos produtos florestais, falta de sementes, desconhecimento do comportame~
to de espécies em zonas bioclimáticos e diferentes "sites", o desconheci
mento de técnicas para um molhor aproveitamento da modeira e residuos fIo
restais, deficiência de conhecimentos sobre controle de pragas e doenças,
a precariedade das estradas de escoamonto dos produtos, o carência de ~

mao

de obro especializada e a dificuldade de peças de reposição pora ,. .
maqua.nae

florestais.

Estes fotores, aliados aos altos custos de produção, cousados p~
10 desconhecimento de técnicas econômicas de produção nas fases de semen
tes, mudas, implantação, manejo, exploração e ainda o desconhecimento· do
fenologie das espécies florestais nativas, tem desistimulado as otividades
de (re)florostamento no Estado.

Com o objetivo do encontrar o suporte cientifico capaz de gerar
tocnologia para o desenvolvimento destas atividades, considera-se que a ex
pansão do setor só poderá realizar-se após o desenvolvimento de ações de
pesquisa consideradas prioritárias.
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3.3. Prioridades de Pesguisa Florestal na UEPAE Porto Velho

Dentre as prioridades do PNPF, aqueLas a sGguir rolacionadas, d~
vem ser consideradas em uma primeira f'ase do pesquisa florestal na região.

Seleção e introdução de ospécies com o objetivo de fomecimen
to de matéria prima para a indústria madeireira;

• espécies aptas ao reflorestamento de solos marginais;
• espécies aptas ao reflorestamento de solos degradados;

,. .· espec~es aptas a sistemas de enriquecimento.
,.

Desenvolver tecnologia para o aprovoitamento de aroas degradE
das com fins florestais;

Desenvolver tecnologia para produção de somentes de
flore stais ;

,. .espec~os

Desenvolver tecnologia para produçãc de mudas florestais;

Técnicas de implantação de povoamentos florestais i

Sistemas Agrosilviculturais; .

Sistemas Silvopastorisj

Determinação da ocorrência natural das espécies de maior valor
comercial (Mogno, Cerejeira e Freijó);

• classificação de "site"

A utilização racional da floresta nativa;

Manejo auto sustentado da floresta nativa;
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Zoneamento ecológico-econômico;

• localizar distritos florestais com definição de locais e os
pécies, levando em consideração o uso final da madeira, dis
tância dos centros consumidores e potencial edafoclim~tico da
região.

Produção de madeira para uso nas propriedades rurais;

Plantações energéticas para o pequeno e médio produtor próximo
a regiões industriais;

Procedências o progênies florestais para diversos "aí.te s" e fi
nal.Ldedca ;

Instalação de populações-base, com o objetivo do preservar e
aumentar a base genética de espécies nativas e exóticas pote~
ciais, e aquelas em risco de extinção para atividades flores
tais no Estado;

Instalação de populações-base de Castanha do Brasil, com o
objetivo de preservar e aumentar a base genética da espécie ,
grandemonte ameaçada de extinção;

utilização dos benef{cios indiretos da floresta para
das represas destinadas ao abastecimento de cidades e
de energia elétrica, melhoria da qualidade da água,

proteção
•..geraçao

educacio
nais e lazer;

Formação de florestas para proteção do solo;

Exploração e transporte florestal (florestas nativas e plant~
das) ;
Tecnologia de processamento e transformação da madeira;

Avaliação econômica da floresta plantada.
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4. ESTRAT~GIA DE AÇÃO

o sucesso destes trabalhos vai depender de um perfeito planej~
mento e coordenação para a execução dàs mesmos, determinando-se entre ele~
os de maior urgôncia de acordo com a tendência do dosenvolvimento. Acre di
tamos que a seguinte estratégia de ação possibilitará o êxito destes obj~
tivos.

4.1. Locais de Execução das PeSquisas

Deverão ser escolhidos levando-se em consideração as .caracte
r{sticas especificas da exporimontação florestal como: área necessária, d~·
ração dos ensaios, diferenciação dos problemas em função dos locais, zonoa
mento para reflorestamentos, distritos florestais e outros fatores do
igual importância.

4.2. Entidades Participantes

Poderão participar destas pesquisas Universidades, Institui
~çoes de Pesquisa, Secretaria de Agricultura, IBDF e especialmente empresas

florestais interessadas nas atividades de reflorestamento (madeireiros e
reflorestadores).

Planejamento e Execução de PeSquisa Desenvolvidas em4.3. Conjunto
com Outras Entidades

No estabelecimento e realização de pesquisas com outras
des, a UEPAE Porto Velho adotará a seguinte sistemática.

entida
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i o objetivo da pesquisa deverá estar enquadrado como prioriti,

rio pela Programação Técnica da UEPAE Porto Velho 8 PNPF.

ii o pesquisador ou representante da outra Entidade pnrticipará
de todo o processo de formulação da pesquisa (experimento ou
ensaio] •

iii serão responsabilidades da UEPAE Porto Velho:
a. elaborar o plano de pesquisa;
b. acompanhar a implantação da pesquisa, controlar as infor

mações (dados gerados] e análise.

iv ~sarao responsabilidades de outras Entidades, sob a orienta
""çao e acompanhamento da UEPAE Porto Velho:

Q. implantação j

b , condução j

c. coleta de dados.

4.4. Acompanhamento da PeSquisa Pela UEPAE Porto Velho

Execução das atividades programadas em cada experimento, devo
rão ser controladas pelo pesquisador réspcnsável pelo PNPF na Unidade, o
qual formará um b~lCO de dados com informações de todos os experimentos sob
sua coordenação.

Essas informações conterão todas as ocorrências registradas,
por ensaio, que irão fornecer os subsidios necessários ao pesquisador na

. .

redação dos trabalhos técnicos.

Esta sistemática permitirá ao coordenador do PNPF na Unidade
e Q Chefia, acompanhar o desenvolvimento das pesquisas, detectnr problemas
de execuçõo e avaliação de desempenho.
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4.5. Difusão de Tecnologia

Após conclusão dos trabalhos de campo, a tecnologia gerada pela
pesquisa ser<iescrita na forma de ~dação técnico-cientifica que após pa~
sar pela aprovação do Comitê de Publicações Técnicas da Unidade, ,..,serao co
locados a disposição das Entidades Científicas ligadas ao setor e especi~
mente aos empres<irios florestais.

5. C[]\JS1DffiAÇÕESGERAIS

Rondônia encontra-se em pleno desenvolvimento, sua população que
a dez anos atr<is não chegava a 200 mil habitantes está hoje com 600 mil ,e
vem apresentando uma taxa anual de crescimento em tornc de 16'10.

Os programas de desenvolvimento do Governo estão com sua execu
ção garantida. A colonização agrária G uma realidado crescente expandindo
áreas para a agricultura e pecuária no Estado. Explora-se a cassiterita,o

, ,

calcário; constroem-se hidroelétricas para o suporte energético do de scn

volvimento regional. A exp Lor'eçao da madeira para uso local e exportação
Nencontra-se em plena Gxpansao.

Segundo pesquisas mercadológicas realizadas pelo 18OF, existe h~
je um declínio nas 8xportações de produtos florestais pelos principais pai
ses exportadores, devido suas reservas estarem em fase de esgotamento. Ac~
dita-se que, o Brasil devido ao grande potencial de suas madeiras tropi-
cais, passe no futuro a desempenhar um papel importante no comércio exte
rior de produtos florestais. Nos últimos cinco anos (1977-1981), a expo!
tação de produtos 8 subprodutos florestais proporcionou ao país a
ção de divisas na ordem de uss 3,5 bilhões (Cacex), epresent.ando no

obten
f'perl~
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do umataxa de crescímcrrto mGdioanual de 3~/o. Considerando-se este ritmo,

em 1982 era esperada LlTIageração de divisas na ordem de US$ 1450 milhões,e

para 1983 espera-se obter US~D2,0 bilhões.

Pode-se observar, que não resta dúvidas quanto aos benefícios da

atividade florestal e que quando bemplanejada e executada CDm/tecnologias

geradas pela pesquisa, ao contrária de outras fontes de riquezas que se 8S

gotam como tempo, a floresta se utilizada racionalmente, torna-se uma

fonte inesgotável de riquezas para a himertíríede ,



Anexo-

J coordenaç~o N~CiOnal do PNPF

Atividades Florestais ---- I Coorderiadoria do PNPF 1-

UEPAE's CPAC

CerradoA Nível
Estadual

CPATU

Trópico-Úmido

CPATSA
~

Grupo de
Trabalho

Trópico
Semi-Árido

URPFCS

fl, Nível
Nacional

SUdeste/Sul

Bases F{sicas/EMBRAPf-\, Florestas Nacionais/IBDF, Instituições e Empresas Florestais

-

"7

Responsabilidades
Diretrizes e pri.e,

~ I l~dades do PNPF

Supervisão, ac~
panhamento,cont~
18 e avaliação do
PNPF

Planejamento 8

~ I execução do PNPF

Áreas de atuação

Locais de 8X8CU
~ çãr; do pesquisa
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